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A produção de palha para cobertura do solo é fator
fundamental para a sustentabilidade da propriedade agrícola.
Qualquer sistema de produção que venha a ser adotado, através
de um plano de rotação de culturas, com utilização de plantio
direto, depende da quantidade de biomassa produzida. Com o
objetivo de avaliar a capacidade de produção de matéria seca
para cobertura do solo de diferentes aveias pretas e brancas, em
diferentes condições de ambiente, foi conduzido o Ensaio
-acional de Aveias de Cobertura. O ensaio foi instalado em 10

locais do país (Cruz Alta, Passo Fundo e Santa Maria no Rio
Grande do Sul, Chapecó e Lages em Santa Catarina,
Guarapuava. Londrina. Pato Branco e Umuarama no Paraná e
em São Carlos em São Paulo). Foram testados 12 genótipos,
dispostos em blocos casualizados, com quatro repetições.
sendo três aveias pretas e cinco aveias brancas, mais as
te temunhas IAPAR 61 e Comum Regional (pretas) e FAPA 2
(branca). A densidade de semeadura foi de 350 sementes aptas
por m2 e as parcelas constituídas de 5 sulcos de 4 m de
comprimento. espaçados de 0,20 m, totalizando uma área útil
de 2..+0 m2 (3 sulcos centrais). A adubação e a data de

. FlSD.\CEP FECOTRIGO - Cruz Alta. RS.
- p'1BR.-\P.\ - Pecuária Sudeste. SP.
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semeadura variaram de acordo com a situação de cada local. O
corte foi realizado no estádio de florescimento pleno. O~
resultados obtidos estão condensados nas Tabela 1 a 4. Na
Tabela 1 são apresentados, por local, os dados de produção de
matéria seca (MS) de cada genótipo. a média geral e a
percentagem em relação as testemunhas. Todos os locais
tiveram seus dados aproveitados. Com 12601 kg/ha de MS.
Guarapuava foi o local que apresentou maior produção média.
enquanto que Lages, com 3971 kg/ha foi o local menos
produtivo. Cabe salientar que Lages teve grande prejuízo com
geadas, que afetaram significativamente alguns genótipos, além
de um período de estiagem. Também os ensaios de Chapecó e
Pato Branco tiveram problema de estiagem. Destacou-se, entre
as aveias pretas, pelo segundo ano consecutivo. o genótipo SI
0061 USA (9661 kglha), com rendimento 2% superior a
testemunha IAPAR 61 (9471 kglha). O genótipo de aveia
branca SI 98105-b, com 8666 kg/ha de MS, foi o mais
produtivo, representado um ganho de 7% em relação a
testemunha FAPA 2 (8121 kg/ha). O melhor desempenho por
local foi obtido pelo genótipo SI 98105-b, em Guarapuava.
com 18.148 kglha. A Tabela 2 apresenta os dados de MS
durante os três últimos anos. Apenas a linhagem UTFB 99156
cumpriu três anos de experimentação, apresentando na média
dos anos, 3% de superioridade em relação a testemunha FAPA
2. Entre os materiais com 2 anos de experimentação de. taca-se
a linhagem SI 98105-b. As Tabelas 3 e 4 apresentam dados de
estatura. ciclo e de doenças em alguns locais.
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Tabela I Aualisc conjunta d:1 produção de matéria seca, em kg/ha, dos gcnótipo» participantes do
b1S:1I0 N:Il'lollal dl' Â veias de Cobertura conduzidos no Rio Grande do Sul, Santa
(':lt:IIII1:I, P:lr:lI1:í C São Paulo, em 2003.

M/\TÉRI/\ SEC/\
Rio Grande do Sul Santa Catarina São Paulo

( ;l'lIollf)OS ('nl/. /\Ita Passo Santa Maria Chapecó Lages São Carlos
Fundo

/\1' I/\I'/\R (d (li 9949 1091X XI32 4633 4676 IIX75
/\1' I'. r. Rl'gillllil 11'1') R42X 6789 5478 3957 20XI 5313
/\ I' CEP /\I'!)t)7 6792 11137 7345 3863 2X33 4934
/\I' CI:I'/\I' 002 8096 7493 4306 3936 1427 5152
/\1' SI ()()(d lIS/\ 10035 11099 7683 4511 4585 11004
/\1' lJTFP 971 fi210 7621 3546 3847 1206 4966
/\I! r/\p/\ 2 ('I') R854 7228 7179 4598 5820 8290
/\1I ('TFB 1)l)4 15 8837 7744 5092 4978 6217 1811
/\II lITFU l)l) 15() 8078 7100 4992 4291 5424 5439
/\1\ LR I) 115()-1-2-1 9453 I247(} 6745 4339 3363 6079
/\1I ER %1()7-3-3 7186 MOI 4775 3069 4539 4295
/\IJ SI 98105-b 8346 9019 7078 2842 5479 7846
Médi •.• 8356 X752 6029 4072 3971 6915
('V '1" 10,6 10,4 12,3 17,0 19,2 9,1

AI' i\VEIAI'RFTA
AlI AVFIAIlRfi NC' fi
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Tabela I - continuação ...
MATÉRIA SECA

Paraná % relativa às
Genótipos Méd. Geral testemunhas

Pato Branco Guarapuava Umuarama Londrina AP AB
AP IAPAR 61 (T) 6129 16660 10692 IlU50 9471 100 147
AP P. C. Regional (T) 8914 %88 7848 5999 M49 68 l.QQ
AP CEPAP 997 7177 10747 5436 7267 6753 71 105
AP CEPAP 002 9571 9579 6010 7110 6268 66 97
AP SI 0061 USA 7228 17691 11589 11188 %61 102 150
AP UTFP 971 7477 5291 6663 6409 5323 56 82
AB PAPA 2 (T) 4290 16176 10444 8340 8121 100
AB CTPB 99415 4170 11852 9834 9636 7617 94
AB UTPB 99156 5638 13578 9720 8570 7283 90
AB ER 91156-1-2-1 5904 13269 9157 7727 7851 97
AB ER 96167-3-3 5627 8537 6267 4545 5524 68
AB SI 98105-b - 18148 10377 8863 8666 107

Média 6557 12601 8670 8059 7415
CV% 19,1 11,8 17,2 10,2 22,5



Tahl:la 2 - Prod li,';t o de matérin xcca relativa ,10 período (k 2001 a 2003, elll kg/Il,l c l:1I1
pcrccntugcm relativa àx tcx te III U nhas, das aveias pretas c brancas pari ici pautes do
1':llsaio Nacional de Aveias de Cobertura.

MATI~RIA SECA

MLI)IA
(iI ',NO I'II'OS 2001 2()O2 2003 2 anos 3 <lIIIlS

Kg/ha % Kglha % Kg/ha % Kglha % Kg/iI:1 '!tI
AI' IAI'AR 61 rn 8509 100 7820 100 9471 100 8645 100 S(lOO 100
AI' P. C. REli, ('1') 6183 79 6449 68 100 6316 73 100
AP CEPAP 997 6753 71 105
AI' CEPAP 002 6268 66 97
AI' SI ()O(i] USA 8031 103 9661 102 ISO 8846 102 140
AI' U1'FP971 5323 56 82
AB FAPA 2 (1') 7160 100 5735 100 8121 100 6928 100 70()5 I()O
AB C1'FB 99415 6665 116 7617 94 7141 103
AS UTFS 99156 8082 113 6235 109 7283 90 72()() 103
AS ER 91156-1-2-1 7851 97
AS ER 96167-3-3 5524 6X
AS SI9XIOS-b 6766 IIX 8666 107 7716 111
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Tabela 3 - Estatura. em em e ciclo em dias, dos genótipos participantes do Ensaio Nacional de
Aveias de Cobertura de 2003.

GENÓTIPOS ESTATlJ RA (em) DEP'
Cruz Alta Passo Chapecó S~o Média Cruz Alta Guará- Média

fundo Carlos puava
AP IAPAR (li (I") 150 135 107 119 12,(1 136 13X 137
AP P. C. REG. (Tl 140 137 113 n 120 104 113 IOX
AP CEPAP 997 140 125 107 107 120 113 122 117
AP CEPAP 002 145 133 102 102 120 105 111 IOX
AP SI 0061 USA 150 132 102 120 12ô 1% 13X 137
AP UTFP 971 140 142 112 9X 123 103 100 101
AS rAPA 2 (T) 110 105 9X 98 103 141 137 139
AS CTFS 99415 100 I()I 93 91 % 139 12X 133
AS UTFS 99156 120 X9 9X 71 94 12X 122 125
AB ER 91156-1-2-1 120 99 97 89 I()I IIX 118 118
AB ER 96167-3-3 105 95 8X 94 95 107 113 110
AB S198105-b 140 145 102 110 124 140 137 138

Média 130 120 102 99 122 123
I DEF: Dias de emergência a tloração

- --- ---- --- ---



'I',t!ll'!;\ ·1 Rl',\\',\O ,'", dlll'Il\';\~ do" gCllúl i po~ parI ici p;\IlIl'~ do I ~Ils;li() Nacional de Â veias de
('\lhcl lura de 2003.

1"1111)"'111da l olha lcnugcm do ('ollllo Muurhn-, l:oli;lIl's
(;"1101li"" ( '1111 ( 'lia ( ;u;lIa ,

1'<1102 Cruv' Cha- (;u<lr<l-·I P<llo2 ('IU/' (;U;II a I I'alo'
A lia pc •.o , PU<lV;1 Branco Alta pccÚ2 pU<lva Branco AII<I urava Blallco

A I' IAI'AI{ (,1 I I) () I\IS .\MR-MS MR 20S S O MS MR 7 MR
A I' I' c I I ) () MS 2S MS MR TMR-MS R 1 S MR X MS
AI' ( '1:1' A I' ')'17 () MR IOS-MS MR TMR R 1 MS MR (I MR
AI' ('1:1' A I' OO.? O MR IS MR TMR-MS R [ MS MR 7 MR
AI' SI ()O(, I liSA O MS IMR-MS MR [OS MS () MS R R MS
AI' u u-r 1J7\ () MS 2MS MR 5MS-S R [ MS MR 7 MR
AO FA\'A 2(T) TS MR 2MR-MS MR () MR O MS MR 4 S
An CTr·n l)9415 TS MR 2MR-MS MS () R O MR MR 3 MR
AB llTFB l)() 15(, IOS S 50MR-S MS () R O MR MS 2 MS
AR ER l) I 156-1-2-1 TMS-S MR 2R MR () R O MS MR 5 MS
AB ER %167-3-3 30S MS 5S-MS MR () R O MS MR 5 MS
AB SI 1.)8105-11 TMS MS 1 R-MS O MR O MR 5
I E"'ala de Cubh Modificada
, R: Resistente; MR: Mod. Resistente; MS: MIllI. Suscetível; S: Suscetível; AS: Altamente Suscetível
'0 n" representa ';( c as Ictras o tipo de pústula
4 Percentagem
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Tabela 4 - continuação ...
VNAC CARVAO

GENÓTIPO Cr1l72 Chapccó ' PaH/ Crllz2 Chapecó Guara- I Pato
Alta I3ranco Alta pllava Branco

AP IAPAR úl ("1') S S S R R () MR
AP P. C. REG ('I') S MS S MR MR I MR
AP CEPAP <)97 S MS S MR MR I MR
AP CEPAP002 MS MS S S MR I MR
AP SI 00(1 I USA S MS S MR MR O MR
AP lJTFP <)71 S MR S MR R I MR
AB FAPA 1. ('1') AS MS AS R R () R
AR CTFI3 994 15 AS MS S R R () R
AB UTFB 9915ú AS S AS R R O R
AB ER 91156-12-1 AS MR AS R R () R
AB ER 96167-3-3 S MR AS R R O R
!\B S19X105-b AS S R R O
, Escala de Cohb 1(ldilkada

--- ----- --------
2 R: Resistente; MR: Mod. Rc",'cn'c; MS: Mod. Suscetível; S: Suscetível; AS; Altamente Suscetível
'O n" representa nlr c as letras (llipo de piistula
4 Percentagem

·1!l()


